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Você já deve ter assistido a filmes e desenhos com robôs incrí-

veis, mas talvez nunca tenha imaginado ter um desses em casa! Mar-

cus Robô é uma dessas máquinas que mais parecem gente. Faz de 

tudo: limpa e arruma a casa, cuida de bebê, põe criança pra dormir... 

Ele foi parar na casa da menina Maruca que, preguiçosa como ela só, 

vive reclamando das tarefas de casa e acha que as mães dão muito 

trabalho. Maruca decide pôr o robô para trabalhar, mas, e agora?!, 

ela está atrasada na escola e ainda não consegue ler o que está escri-

to embaixo de cada um dos seus 222 botõezinhos! Você nem imagina 

as confusões em que ela vai se meter com o seu robô.

Maria Heloísa Penteado nasceu em 1919, 

em Araraquara, interior de São Paulo. Quando 

criança, se deliciava com as peripécias da turma 

do Sítio do Picapau Amarelo, de Monteiro Loba-

to, e já inventava histórias fantásticas, que seus 

irmãos mais novos e amigos adoravam ouvir. E 

a paixão pelos livros foi crescendo junto com 

a menina. Já adulta, fez magistério e deu aulas 

para crianças por um tempo — gostava muito de 

conversar e ouvir o que os pequenos tinham a 

dizer. Mas logo sua vocação como escritora falou mais alto.

Maria Heloísa nunca imaginou que se tornaria autora de livros 

para crianças. Mesmo assim, passou algumas de suas histórias para 

o papel. No início da década de 1950, decidiu encaminhá-las ao jor-

nal O Estado de S. Paulo. Foram tão bem recebidas pelo editor que 

passaram a ser publicadas na “Seção Feminina”. O sucesso foi tanto 

que, em 1953, Maria Heloísa concebeu e passou a dirigir a “Página 

Infantil” da mesma publicação. 

Na “Página Infantil”, a autora fazia adaptações de contos fol-

clóricos, criava brincadeiras e publicava histórias ilustradas por ela 
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Desde menina, Maria 

Heloísa é apaixonada 

por histórias.
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mesma. Artista autodidata, na década de 1950 

resolveu estudar pintura e gravura. Com seus tra-

balhos, participou de vários salões de Artes Plás-

ticas e foi bastante elogiada pela crítica especia-

lizada. Entre outros reconhecimentos, recebeu o 

Prêmio Aquisição, em 1955 e 1957. Também pu-

blicou seus primeiros livros para crianças na mes-

ma década: Pedacinho do céu, O anãozinho bar-

budo e A lagartinha chorona.

Com a extinção da “Página Infantil” em 1968, 

Maria Heloísa começou a traduzir artigos para o “Suplemento Literário” 

do jornal. E diversas outras criações suas viraram livro — dentre elas os 

clássicos Lúcia Já-Vou-Indo (1978), No Reino Perdido do Beleléu (1981) e 

Maricá, Marilá e Maricolá (1981), todos da Ática. Sua produção, sempre 

muito premiada, estendeu-se a traduções e adaptações de histórias in-

fantis, incluindo clássicos como os contos dos Irmãos Grimm.

Faleceu em novembro de 2014.

Marcus Robô foi publicado pela primeira vez em 1978, pela editora 

Pioneira. Em 1995, veio a edição da Scipione, com ilustrações de Daisy 

Startari, reformulada em 2002. A 

obra, como era característica das 

criações de Maria Heloísa Pentea-

do, é bem-humorada e valoriza 

o que é caro às crianças de todas 

as gerações — a singularidade de 

cada um. E talvez esse seja o ingre-

diente essencial que torna as nar-

rativas da autora sempre atuais.

Em 2013, Marcus Robô com- 

pletou 35 anos. Nesta nova edi-

ção da Ática, com projeto gráfico renovado e ilustrações originais da 

autora, comemoram-se essas mais de três décadas de sucesso. O con-

vidado principal desta festa é você, leitor. Divirta-se.

Os editores

Maria Heloísa Pen-

teado, a criadora do 

Marcus Robô.
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Primeira edição de  

Marcus Robô, 

de 1975.

Edição de 2002, 

pela editora 

Scipione.
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Um dia, foi de manhã, Maruca estava sentada num degrau do 

portão cutucando um formigueiro com um pauzinho, quando a me-

nina do vizinho, a Luísa, apareceu muito alvoroçada. 

— Maruca! Tenho uma coisa pra te contar... 

Maruca ficou esperando e ela continuou, cheia de mistério: 

— Esta noite eu vi uma fada, Maruca!

Maruca desapontou -se. Esperava uma boa novidade e vinha 

aquilo. 

— Ora, Luisinha! Vá contar isso pra outro! 

— Mas eu vi, Maruca, juro! Foi depois da meia -noite. Eu estava 

sem sono não sei por quê, então abri a janela e espiei lá fora... 
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— Aí viu a fada? 

— Vi! Uma moça linda, sabe! 

— E como é que ela era? 

— Olha, quando fui prestar atenção, ela sumiu. Por isso não vi di-

reito. Só sei que estava de vestido branco cheio de pintinhas brilhando. 

— Você sonhou, sua boba! Fadas não existem. 

— Existem sim! Só que aparecem raramente porque estão sem-

pre muito ocupadas. 

— Quem está sempre muito ocupada sou eu! — Maruca suspi-

rou aborrecida. A mãe a estava chamando. 

— Já sei. Vai querer que eu dê a mamadeira pro meu irmãozi-

nho, ou perguntar se já estudei a lição da escola. — E ela respondeu: 

— Vou indo! — Mas não se mexeu do lugar. 

— Você não acredita em mim? — Luisinha agarrou Maruca pelo 

braço. — Você me acha com cara de mentirosa? 

— Não! — Maruca disse isso com toda a sinceridade. Nunca pe-

gara uma mentirinha que fosse da Luísa. — O que eu acho é que você 

sonhou. 

— Não foi sonho! Eu estava bem acordada! Ah... não imagina 

como fiquei aborrecida! 

— Aborrecida porque viu uma fada? 

— Não! Foi porque dei um gritinho sem querer. 

— Deu um gritinho e daí? 

— Daí ela sumiu. Acho que fadas não gostam de gritos... Eu po-

dia ter pedido tanta coisa pra ela! 

— Pois eu acho que você se enganou. De noite, a gente não en-

xerga direito, e uma coisa branca que aparece e desaparece pode ser 

muita coisa. Quem sabe se não era a sua mãe de camisola branca, 

que resolveu tomar um pouquinho de ar no quintal. 

— Não amole, Maruca! Mamãe dorme de pijama. E ela é alta. A 

fada que eu vi era pequena e magrinha. 

— Então podia ser um gato branco e magrinho, que de repente 

deu um pulo. 

— Gato, coisa nenhuma! Fada mesmo! — Luísa ficou zangada. 

— Ela segurava uma varinha de condão! Disso eu tenho certeza! E 

me diga: já viu gato com varinha de condão? 

— Maruca! 
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